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A criança e a fé 
Blanches de Paula1 
Resumo 
O presente artigo tem como objetivo tecer um diálogo entre fé e 
criança num recorte do desenvolvimento humano. Além disso, 
oferece possíveis correlações entre desenvolvimento psicosso-
cial, na concepção de Erik Erikson, e o desenvolvimento da fé, 
segundo James Fowler. Por fim, oferece subsídios para o traba-
lho com crianças no que tange ao diálogo fé e desenvolvimento 
humano. Palavras-chave: criança, fé, desenvolvimento, educa-
ção. 
Children and faith 
Abstract 
The present article has as its objective weaving a dialogue be-
tween faith and the child in terms of human development. Pos-
sible correlations between psychosocial development, in the 
concepts of Erik Erikson, and faith development, according to 
James Fowler, are offered. Key Words: child, faith, develop-
ment, education 
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Todos nós experimentamos o que é “ser criança”. Possivel-
mente nossas lembranças da infância se misturam às histórias que 
nossa família conta a respeito de nós. Lembranças como os primeiros 
passos, palavras, a chegada na escola são muito ricas de significado 
para a formação de nossa identidade. A proposta deste texto, porém, 
é tecer um diálogo entre a criança e a fé. A criança expressa sua 
compreensão do mundo mais por meio dos “sentidos” do que por um 
discurso “elaborado” (mundo adulto). Portanto, vamos falar daquilo 
que não conhecemos muito, mas que percebemos e sistematizamos 
mediante nossos relacionamentos com as crianças. 
A fé e as crianças 
Há muitos textos na Bíblia que falam sobre fé. Mas, qual deles 
fala na perspectiva da criança? Dessa forma, seria oportuno pergun-
tarmos a nossas crianças o que elas “entendem” sobre a fé. Afinal, 
como falar de fé no mundo das crianças? Discorrer sobre a fé na vida 
das crianças é um desafio que nos aproxima de alguns conceitos que 
adquirimos na infância. Nossa fé “adulta” está diretamente vinculada 
com a vivência e convivência no mundo infantil. A fé é cultivada nas 
relações que travamos desde que nascemos. Portanto, está ligada aos 
significados e sentido que damos à vida. Mas o que isso tem a ver 
com nossa forma de sermos agentes do Evangelho junto às crianças? 
Como o estudo da fé nos ajuda a estreitar laços humanos e didáticos 
com as crianças?  
Sabemos que somos seres sociais. Portanto, o desenvolvimen-
to da nossa fé tem suas sutilezas a partir das relações humanas. Rela-
cionando-se com os outros, o ser humano se encontra e se define 
como pessoa. Isso influencia o significado que damos à vida e à ma-
neira como desenvolvemos a nossa fé. 
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Segundo Iris Serbenna, a fé começa a ser percebida ou assimi-
lada pela criança nas linguagens (verbais e não-verbais) inseridas no 
relacionamento. 
Ao primeiro choro, com o sopro de vida nos pulmões, se dá o 
início da educação para a fé. Antes mesmo de ouvir falar de 
Deus ou pronunciar seu nome, a criança terá sentido na pele e 
respirado o oxigênio da atmosfera de Deus, e percebido sua rea-
lidade velada que cerca o mundo das pessoas. Por isso se diz 
que a fé entra pela carne.2 
Assim, a fé está situada nas relações e tem a ver com o sentido 
da vida. Afirma ainda a autora: 
O conhecimento de Deus é, antes, um encontro com os pais. A 
criança constrói, aos poucos, a imagem de Deus com os ele-
mentos recebidos dos adultos. Sempre que os pais se mostram 
severos e exigentes, ela vai formando a idéia de um Deus hostil, 
mais dado ao castigo que à graça, que vê muitos erros e poucas 
virtudes. Esse tipo de tirania pode, no futuro, dar lugar à revol-
ta. Tudo o que a criança vive hoje, obscuramente, com os pais, 
é o que será descoberto amanhã, mais claramente, entre ela e 
Deus3. 
A fé está vinculada à busca de segurança em alguém ou algo 
que é considerado o centro da vida humana: “procuramos algo para 
amar e que nos ame, algo para valorizar, e que nos dê valor, algo 
para honrar e respeitar e que tenha o poder de sustentar nosso ser”.4 
James Fowler, o autor da teoria dos estágios da fé, relaciona a 
fé com o significado atribuído à vida e também com o reconhecimen-
to da necessidade do outro. Isso porque a fé está ligada às perguntas 
da vida e suas relações. E é a partir das relações que se pode perceber 
a importância deste estudo para a vida da criança. 
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A fé e os relacionamentos 
A fé, interpretada por meio da relação, começa nos primeiros 
anos de vida, quando o bebê interage com seus pais ou responsáveis. 
Entre eles há fidelidade, lealdade, segurança. Há uma relação entre o 
desenvolvimento humano e a fé. De que forma isso acontece? Para 
nos ajudar, vamos examinar o aspecto psicológico, de acordo com o 
pesquisador Erik Erikson, e o aspecto teológico, com James Fowler. 
Erik Erikson foi um estudioso na área de psicologia. Ele con-
siderou a cultura e o aspecto social como indispensáveis para desen-
volvimento da pessoa. Na sua teoria sobre o desenvolvimento huma-
no, Erikson visualizou o ser humano da infância à velhice. Segundo 
Erikson, em cada estágio da vida a pessoa enfrenta “crises”. A crise 
deve ser encarada como momento de transição dos estágios do de-
senvolvimento humano. Cada pessoa vivencia essa “transição” de 
uma maneira. Portanto, essa “crise” não é encarada como algo des-
trutivo e negativo. Esses momentos são chamados crises “normati-
vas”, ou sejam, esperadas no decorrer da vida. Sua teoria está fun-
damentada em três dimensões: a) Dimensão biológica: herança dos 
pais, genética; b) Dimensão individual: a pessoa em si; c) Dimensão 
cultural: relação da pessoa com sua cultura e sociedade. Essas três 
dimensões são necessárias para a formação da identidade.  
O desenvolvimento humano na criança 
A seguir, quatro dos estágios do desenvolvimento humano a-
bordados por Erik Erikson, os que envolvem a infância; nos títulos, 
optamos pela utilização de linguagem mais próxima da nossa; entre 
os parênteses, os nomes permanecem conforme dados pelo autor. 
Um aspecto importante é que os estágios estão ligados entre si. Por 
exemplo: se a criança está no segundo estágio, tudo o que “herdou” 
anteriormente influenciará a etapa seguinte. Cada estágio pode ser 
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vivenciado de forma sadia ou patológica (doentia). Essa vivência está 
relacionada com o equilíbrio das três dimensões destacadas acima. 
a) Formação da confiança (confiança versus desconfiança) 
Este estágio do desenvolvimento humano corresponde ao pe-
ríodo do nascimento até um ano e seis meses aproximadamente. A 
confiança desenvolvida na criança está vinculada à sua relação com o 
novo mundo após seu nascimento. Os representantes desse novo 
mundo são seus responsáveis ou pais. Para Erikson, a criança não se 
fixa somente na oralidade (amamentação, seio materno) que é um 
marco nessa fase; mas também na aquisição de novas experiências a 
partir dos tipos de relacionamentos estabelecidos. O nascimento dos 
dentes, bem como a sensação de perda sentida pelo bebê quando a 
mãe sai, são testes de confiança em sua vida. A confiança é alcança-
da por meio do contato com as pessoas. É que, para o bebê, não há 
separação entre ele e o outro: “a criança, sentindo-se querida e inclu-
ída nos significados dos pais, sente um senso interior de fidedignida-
de e confiabilidade, que pode contrabalançar os terrores da separação 
e do abandono”.5 
Erikson considera que a religião possui uma profunda relação 
com a confiança, sendo a mais antiga e duradoura instituição a servi-
ço desse sentimento. Quando a criança encontra um ambiente propí-
cio ao seu desenvolvimento como pessoa, ela sairá desse estágio com 
esperança, que é um aspecto indispensável para uma fé saudável. Por 
outro lado, se a criança encontra um mundo não-receptivo ao seu 
desenvolvimento, ela poderá levar para o segundo estágio a desespe-
rança. Sua fé, portanto, torna-se fragilizada. 
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b) Formação da autonomia (autonomia versus vergonha e dúvida) 
Este estágio corresponde à idade de 18 meses a 3 anos apro-
ximadamente. Ressaltam-se os cuidados com a higiene pessoal (uri-
na, fezes), reter e/ou soltar. As crianças pedem para fazer xixi ou 
coco; começam a andar e a falar. A autonomia se evidencia quando a 
criança começa a se desvincular de certas dependências anteriores. O 
reter e o eliminar são desafios do próprio crescimento. A criança já 
faz uma distinção entre ela e a outra pessoa. Geralmente, nessa idade 
a criança experimenta os limites por meio do “não” (respostas que 
pode ouvir frente a suas atitudes). Ela começa a descobrir de forma 
significativa o seu corpo, principalmente pelo funcionamento de seu 
intestino. 
A “vergonha e dúvida” vinculam-se à exposição da criança. 
Na nossa cultura, a vergonha está relacionada com um sentimento de 
culpa. A criança passa pelo jogo do olhar: a vergonha ocorre pelo 
que é visto e a dúvida pelo que não é visto. Quando a criança é cha-
mada à atenção continuamente, de maneira sarcástica e debochada, 
sem diálogo ou conversa, ela pode desenvolver vergonha e dúvida, 
principalmente no que se refere à auto-aceitação. Porém, se houver 
condições apropriadas para atravessar esse estágio, sem se manter no 
extremo da vergonha e da dúvida, ela adquirirá força de vontade e o 
senso de lei e ordem. Os pais ou responsáveis podem ajudar a criança 
a enfrentar um possível sentimento de culpa. 
c) Formação da iniciativa (iniciativa versus culpa) 
Este estágio da criança acontece dos quatro aos cinco anos. O 
desejo de conquista está muito presente. A criança se mostra mais 
ativa, descobrindo novas áreas de seu corpo, especialmente seus 
órgãos genitais. O referencial lúdico (a brincadeira) é extremamente 
importante, pois as crianças estão vivenciando os papéis sexuais pela 
primeira vez. As chamadas “vozes constrangedoras dos pais” e do 
próprio ambiente cultural podem gerar culpa e autojulgamento. 
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Recomenda-se aos pais ou aos responsáveis pela criança con-
tar histórias da vida em sociedade e em família, nas quais se mistu-
ram sonhos e conquistas. E isso é muito importante para o exercício 
do imaginário da criança bem como de sua visão de futuro. A criança 
poderá desenvolver a iniciativa sem culpa, em meio a um ambiente 
que incentive a descoberta de novos aspectos da vida, de forma equi-
librada. Os pais devem criar o hábito de dialogar constantemente 
com a criança, evitando uma linguagem baseada na ironia e censura. 
A criança deve ser incluída em todos os assuntos da família. 
d) O desenvolvimento da criatividade (indústria versus inferioridade) 
Este estágio corresponde à idade de seis anos em diante. O 
destaque é a escola. A idade escolar começa a fascinar a criança. Ela 
inicia o contato com o trabalho e aquilo que ela produz é visto como 
sua construção. Ela aprende a utilizar as ferramentas e utensílios de 
sua própria cultura. A educação mostra os valores e os insucessos 
próprios da cultura. O senso de produtividade será indispensável para 
sua participação na sociedade e para formação da noção de profissão. 
O sentimento de inferioridade pode ser desencadeado na vida 
da criança, principalmente quando não é reconhecida ou mesmo pre-
parada pelos pais e pela sociedade com uma educação saudável. As 
contradições sociais podem tornar-se uma barreira para a criança, 
limitando o desenvolvimento de sua curiosidade bem como o interes-
se pelo conhecimento. O incentivo dos pais ou responsáveis nessa 
fase deve desencadear a capacidade criativa da criança, desde que 
não seja uma cobrança exagerada. 
Os estágios da fé em James Fowler 
James Fowler, pastor metodista e psicólogo, é um estudioso da 
fé e sua relação com o desenvolvimento humano. Seus estudos resul-
taram na teoria dos estágios da fé. Essa teoria não é como uma escala 
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de realização, pela qual se pode medir a fé das pessoas. Os estágios 
não representam alvos educacionais ou terapêuticos a serem alcança-
dos. Fowler não invalida nem desconsidera que a fé é dom de Deus 
(Ef 2.8), sendo Ele quem dá o crescimento (1Co 3.7). Esses estágios 
estão interligados, ou seja, cada estágio traz conteúdos dos anterio-
res. 
Os “estágios da fé” possibilitam um mergulho na compreensão 
dos modos pelos quais a criança lida e encara a fé, em seu desenvol-
vimento humano. Apresentamos os quatro primeiros estágios, que 
cronologicamente incluem infância e adolescência. Utilizamos, para 
lhes dar nome, uma titulação em linguagem mais próxima da nossa; 
entre os parênteses, os nomes permanecem conforme o original do 
autor. 
a) Primeira vivência da fé (fé indiferenciada) 
A dependência do bebê é muito maior do que a de outros ma-
míferos. É necessário que o bebê se sinta querido e bem-recebido em 
seu ambiente. Fowler acredita que as pré-imagens de Deus estão 
inseridas nesse primeiro estágio, quando a criança não diferencia a si 
mesma dos outros. As pesquisas nesse campo ainda são muito restri-
tas. 
A confiança na vida e no mundo pode se fazer ausente quando 
o relacionamento com os pais ou responsáveis, bem como assistência 
recebida pela criança, são inadequados. Os provedores (pais ou res-
ponsáveis) representam a dependência e uma relação da criança com 
“alguém poderoso”. É esse “alguém poderoso” que contribui para os 
conceitos de Deus nos próximos estágios. 
Para Erikson, a confiança da criança em alguém que se consi-
dera com “poder” para cuidar dela a levará a elaborar sua conceitua-
ção de Deus. Portanto, o estabelecimento de relacionamentos saudá-
veis é indispensável no início da vida. 
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b) Fé percebida (fé intuitivo-projetiva) 
Acontece neste estágio o fenômeno da imitação e dos “por 
quês”. As novidades encontradas pelas crianças ainda não têm cate-
gorias e nem mesmo estruturas desenvolvidas previamente. As con-
versas entre as crianças parecem mais monólogos em forma de diá-
logo, porque cada criança fala para si mesma. Não sabe comparar 
diferenças. Deus mora no céu, mas é encontrado em imagens antro-
pomórficas (em forma de ser humano). 
A percepção de Deus está centrada em símbolos e imagens 
concretas (por exemplo: desenho de histórias bíblicas). Mistura-se a 
realidade com a fantasia. Do início até a metade desse estágio, as 
histórias contadas para as crianças abrem um grande cenário para a 
formação de imagens sempre associadas a um final feliz. Na outra 
metade do estágio, pode-se perceber o medo da morte e a percepção 
dos limites da vida. Os “nãos”, os tabus e proibições são projetados 
geralmente para a sexualidade e a religião. 
A criança percebe Deus da seguinte maneira: mora no céu, 
pode ser visto num cartão, é descrito como homem, fala por sinais, é 
conhecido pela TV e está presente por todo o mundo. 
Nos espaços de aprendizagem (como a Escola Dominical), é 
necessário criar um ambiente em que a criança expresse livremente 
as imagens que está formando, por exemplo, usando-se para isso as 
parábolas. É muito saudável incentivar o uso da imaginação da cri-
ança, evitando a imagem de um Deus que traga terror e destruição. 
c) Fé simbolizada (fé mítico-literal) 
Neste estágio, temos a presença do pensamento lógico: a cri-
ança já sabe definir espaço e tempo. A criança tende a investigar e a 
testar o novo (ensinamento dos adultos) e fala sobre sua própria ex-
periência. Deus se torna mais pessoal e está relacionado com as ati-
tudes dos pais. Ele continua a ser entendido em termos antropomór-
ficos, porém a relação com Deus é de reciprocidade (há um compar-
Bl anc h es  d e P au l a 
 R evis t a  C ami n h an d o,  vo l .  9 ,  n .  2  [ 14 ] ,  p .  77 -8 8 ,  ag o. / d ez .  20 0 4 
86 
tilhar, um dar e receber em relação a Ele). Deus é visto como um 
velho de barba branca e com mais detalhes. Ele faz o que acha ser o 
melhor, assim como os pais (ou responsáveis). A justiça de Deus é 
baseada também na reciprocidade (as pessoas devem ser justas tam-
bém). 
A criança tende a se apegar mais intensamente às regras e ati-
tudes morais. Ela constrói um mundo mais ordenado. É necessário, 
portanto, oferecer a criança subsídios para que não se torne extre-
mamente exigente, perfeccionista, super-controladora. 
d) Fé compartilhada (fé sintético-convencional) 
Na fase da adolescência, toda a educação na fé será indispen-
sável para a formação saudável da identidade. Estamos denominando 
este estágio de fé compartilhada. Deus parece estar vinculado a um 
relacionamento profundo, no sentido de desejo de conhecimento do 
outro. Nele existe algo de misterioso, que transparece na busca da 
plenitude da vida frente aos limites que ela mesma impõe. Deus ge-
ralmente é visto como companheiro, amigo pessoal, sempre pronto a 
dar sua orientação e apoio. 
O adolescente é convencional quanto à opinião de outros e a-
preende novos valores a partir do que recolhe em seus relacionamen-
tos e da maneira como organiza esses valores internamente. Sua 
perspectiva das coisas ainda é dependente, pois sua identidade até 
este momento está em formação. Os outros estágios desenvolvidos 
por Fowler relacionam-se à fase adulta e terceira idade, como men-
cionado anteriormente. 
A c r i an ç a e a f é 
87 
87 
Orientações para a utilização  
dos conteúdos apresentados 
A fé é um pilar que sustenta não só a espiritualidade, mas a 
dimensão pedagógica na vida de nossas igrejas. Os autores estudados 
aqui nos ajudam a perceber o estreito relacionamento entre a fé e o 
desenvolvimento humano, bem como sua importância para a convi-
vência em nossas comunidades. 
Cada estágio em Fowler retrata uma compreensão de fé. Além 
disso, a teoria do desenvolvimento da fé nos fornece um conheci-
mento do Evangelho comprometido com a saúde integral de nossas 
igrejas. A educação da fé é um rico subsídio para o conteúdo de nos-
sos diálogos com as crianças. 
A seguir, apresentamos algumas orientações sobre como este 
capítulo pode ajudar no trabalho dos pais, educadores e educadoras 
junto às crianças: 
• Procure capacitação contínua para melhor compreender a 
vida das crianças, dos adultos e como interagem. 
• Conceitue sua imagem de Deus e procure perceber como 
ela influencia a vida das crianças com quem você convi-
ve. 
• Dialogue com as crianças a respeito da fé que elas têm. 
• Participe com as crianças das atividades dadas a elas, de-
senhando junto, por exemplo. 
• Compartilhe com as crianças sua experiência de fé. 
• Inclua as crianças nas decisões na família e na igreja. 
• Inclua a participação das crianças na organização de cul-
tos ou devocionais voltadas para elas. 
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• Promova encontros de pais, de educadores e educadoras; 
de crianças e de todos esses grupos conjuntamente. 
• Promova momentos de transição de uma classe para a 
outra na Escola Dominical (ex: festas, confraternização, 
devocionais conjuntas das classes). 
• Procure recursos em outras áreas do conhecimento hu-
mano (psicologia, pedagogia, sociologia). 
